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TINMCALISTA M  PT 
E ASSAS9NAM NO ES
Mais um tíder sindica) foi morto na tuta dos sem terra. Desta vez, o atvo foi José Damião Tristão Purim. 

E)e foi assassinado, dia 20, com oito tiros em uma emboscada em Linhares, no Espírito Santo. O  presidente do 
PT no ES  afirma que o crime está Mgado à ocupação da Fazenda Ftoresta Azu), em Pedro Canário, a 380 km 
de Vitória. A  potícia ainda não prendeu os assassinos. Veja na ú)tima página.

/rdegra/des do Greeapeace costumam mudar a trayetdr/a dos aavtos por motivos eco/ógtcos.

Greenpeace impede envio de iixo tóxico ao Brasii
Pág. 3

De Miiins ignora PDT indica tyra
direitos humanos para vice de Brizoia



Afea da Mantiqueira muda com ioteamentos
Os Ioteamentos vêm transfor

mando algumas localidades situa
das dentro da A P A  da M antiquei

ra - a m aior área de proteção am 
biental do Brasil, abrangendo os 
estados do R io , M inas Gerais e 
São  Pau lo  - ,  aos poucos, em re
giões urbanas. A lém  disso, o turis

mo predatório contribui para criar 

problemas. Foi a essa conclusão 
que chegaram biólogos, ecologis
tas, geólogos e naturalistas de 15 
.entidades ambientalistas, reunidos 

dia 24 no 7? Encontro da Fedapam 
(Frente em Defesa da A P A  - Area 

de Proteção Am biental - da M a n 
tiqueira), no Vale das Florestas, 

Bocaina de M inas (M G ),  a cerca 
de 200 qu ilô m etro s  do R io  de 
Janeiro.

O  encontro teve com o objeti
vo elaborar para a A P A  da M a n 
tiqueira um plano diretor que con

cilie os aspectos ambientais com a 

econom ia da região, baseada na 
pecuária, agricultura de subsistên

cia e turismo. Apesar da ausência 
de representantes do Ibam a (Ins
tituto Brasileiro de M eio  A m bien 

te e Recursos Naturais Renová
veis), a Fedapam  já  dispõe de da

dos suficientes para fazer o plano. 
A  entidade, o Batalhão  de Polícia 
Florestal de M inas Gerais, o Ins
tituto Estadual de Florestas do Rio 

e a Secretaria de M eio  Am biente 
de Bocaina de M inas prometeram 

intensificar a fiscalização da A P A .

D ia  25 mesmo, baseado em 
denúncias de pequenos proprietá
rios apresentadas durante o encon
tro, soldados do Batalhão  de P o 

lícia Florestal de M inas foram  à 
A iuruoca, que fica dentro da A P A  
da Mantiqueira, em uma operação 

contra  o desm atam ento. O u tra  
m edida a ser tom ada pelo Ba ta 
lhão de Polícia Florestal é criar um 
destacamento em A iuruoca. M as 
o  subcom andante do batalhão, 

m ajor José  A rim até ia , acredita 
que problemas de infra-estrutura

atrasem a instalação da nova uni
dade. "N ã o  temos can o s  bons, 
barcos, nem rádios para a com u
nicação". inform ou o major, que 
usa um Fusca com 200 mil quiló 

metros rodados para fiscalizar a 
área.

Segundo  o organ izador do 
encontro, L ino  M atheus Pereira, 
"a  urbanização da A P A  ocorre de 
forma acelerada". Nas localidades 
de Visconde de M a u á  (R io  de J a 
neiro ) e M a r in g á  (M in a s ),  por 

exemplo, há 15 anos, cada proprie
tário de terra tinha 12 hectares, ta
m anho do módulo rural instituído 
pelo extinto Incra. Os lotes foram 

subdivididos e a m aioria hoje tem 
100 metros quadrados. Em  apenas 
quatro anos, foram vendidos em 

Bocaina de M inas cerca de 50 lo

tes, segundo Lino  Pereira.

A  Serra da M antiqueira  foi 
declarada área de proteção am 
biental em 3 dejunho de 1985,pe

lo Decreto federal 91.304, e abrpp- 

ge 24 municipios do R io  de Jan e i
ro, M inas Gerais e São  Paulo. A  fi
nalidade da transformação da área 
em A P A  era preservar a paisagem 
do local, onde existem muitos bos
ques de araucárias (pinheiro-do- 
paraná) e a cultura regional, o que, 
segundo  a Fed ap am , n ão  está 

o co rren d o . E sp éc ies  co m o  o 

papagaio-de-peito-ro.xo (A/?tr/zo- 
w?#ca7), que vive na região, es

tão ameaçados de extinção.

A  A P A  da M an tiqueira  é a 
m aior do Brasil, com 404 mil hec

tares (mais de 4 mil quilômetros 

quadrados). Segundo o secretário- 

geral da Fedapam, L ino  Matheus, 
há cerca de 180 leis sobre a A P A  da 
Mantiqueira, nenhuma está sendo 
posta em prática. Por isso, L ino  

destaca a im portância de um pla
no diretor elaborado com baseem  
informações prestadas pelas co

munidades que moram na área da 
A P A . ( JB ,  26/6/89)
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Greenpeace bioqueia carga tóxica para o Brasi!
Ativistas da organização eco

lógica Greenpeace obrigaram o 
navio soviético "Alexander Ulya
nov" a zarpai vazio, após impedir 
qne fosse carregado com mil tone
ladas de lixo químico - principal- 
mente resíduos de cromo, cobre, 
zinco, chumbo, níquel e cádmio - 
. destinadas ao Brasil. A  carga es
tava consignada á empresa Produ- 
química. em São Paulo.

Em Brasília, o governo infor
mou que tinha conhecimento do 
processo que culminou no blo
queio. A Holanda havia informa
do à embaixada brasileira em Haia 
que o navio estava vindo para o 
Brasil. Os diplomatas investigaram 
e apuraram que a importação era 
legal. Segundo o Itamaraty, im
portações de produtos tóxicos não 
são proibidas (o Brasil, alias, é ex
portador para várias nações, como 
a Inglaterra) e só depende de licen
ça da Cacex. A  licença só é conce
dida depois de consultado o órgão 
ambiental do Estado onde se loca-

liza a empresa importadora, certi
ficando que ela tem capacidade 
para manusear o produto.

Segundo um inform ante do 
navio, a carga era constituída de 
material não-ferroso (cobre) para 

 ̂ser reciclado pela indústria brasi

leira. I nvestigação da Greenpeace, 

porém, constatou que ela continha 
mais da metade de resíduos quím i
cos e que apenas cinco por cento 
eram de cobre. Os resíduos são das 

indústrias  F a b r iq u e  de Fer de 
Charleroi, Bélgica (400 toneladas), 
e da Com panhia Overmet de C o 

mercialização de Lixo  de M ilão , 
Itália  (600 toneladas). D ia  22 a 

Greenpeace fez um apelo ao gover
no holandês, para que force o re
torno dos resíduos à Bélgica e à 
Itália.

Em  São Paulo, a Com panhia 
Estadual de Saneamento Am bien 

ta] informou que não permitirá o 

desembarque, no Porto de Santos,

o lixo tóxico adquirido pela Pro - 
duquím ica Industrial e Comércio, 

caso seja trazido ao Brasil. O  "A le- 
xander UH yanov" deve chegar ao 

Porto  de Santos no dia 11 de julho, 
após escala em Recife e no R io  de 

Janeiro.
O  Gerente do Departam ento 

de Controle da Região M etropoli

tana da Cetesb, M ichéias Bueno 
Godoy, disse que a Produquím ica 
não tem autorização para trans

portar o produto. Se a empresa 
quisesse desembarcar o resíduo em 
Santos, teria de ter inform ado a 
Cetesb com antecedência, especi

ficando qual a carga, o que seria 

feito do produto e qual o seu pro
cessamento. M ichéias Bueno reve

lou que a Produquím ica colocou 

filtros contra po lu ição  em suas 
empresas e, por isso, recebeu auto
rização da Cetesb para produzir 
óxidos e sulfatos, mas que já  foi 

autuada por não fazer a manuten
ção  desses filtro s . (O  G lo b o , 

23/6/89)

Brasil: o campeão de Mxo na America Latina
N os últim os dois anos, de 

acordo com a Greenpeace - entida

de internacional de defesa do meio 
ambiente - .  o Brasil foi o país que, 

na Am érica do Sul, mais recebeu 
lixo atómico e tóxico. O  Ceará foi 
escolhido para depósito de dioxi- 

na (desfolhante); em São Paulo fo
ram desembarcadas 2.500 tonela- 

. das de chumbo; e outros tipos não 

especificados de lixo foram para 

Pernam buco e Paraná.
Os dados figuram no relatório

da Greenpeace, que tem sede nos 
Estados Unidos e escritórios na 
Europa, Oceania, Ásia, Á frica  e 

Am érica Latina. Segundo o docu

mento, na Am érica Latina, o B ra 
sil perde apenas para o M éxico  no 
recebimento de cargas atômicas ou 
altamente tóxicas. Em  73 páginas, 
é relacionado o movimento de re
síduos tóx icos em 61 nações e 
territórios.

" E  impossível saber a verda

deira extensão dos tipos e a quan
tidade de lixo tóxicos depositados 

em várias regiões. Podem os esti
m ar que este relatório publica ape
nas um quarto do total dos resí
duos existentes nos países menos 

desenvolvidos. Tem os in fo rm a
ções seguras de governos e com pa
nhias que cargas atômicas ou alta
mente tóxicas foram expedidas pa
ra nações pobres da À m érica  do 
Sul, mas não sabemos seu destino" 

-acentua. (O  G lobo, 23/6/89)

Países desenvoívidos têm íeis rigorosas
E m  consequência do rigor das 

leis de proteção ecológica dos paí
ses desenvolvidos - com o os Esta 

dos Unidos, A lem anha Ocidental 

e Suíça - , tornou-se muito caro, 
nos últimos anos, lidar com resí
duos industriais tóxicos. Po r isso, 

segundo o advogado e ecologista 
Luís A nton io  Prado, é mais bara

to para as empresas livrarem-se de
les, m andando-os para países com 

legislação mais tolerante. É  o ca
so, segundo ele, do Brasil, onde o 
que há são regulamentos de órgãos 
estaduais, bem menos rigorosos.

Prado explicou que as empre

sas desses países são obrigadas a

armazená-los em depósitos abso
lutamente impermeabilizados, pa

ra evitar a poluição do lençol freá- 
tico subterrâneo e contatos com  as 
chuvas. Nos Estados, a Agência de 
Proteção Am biental obriga a em 
presa a exam inar periodicamente 
a água do lençol, para verificar se 

não está havendo poluição:

- N a  A lem anha Ocidental, o 
produtor de um poluente é eterna

mente responsável pelos danos. Se 
após 200 anos houver um vaza
mento em um depósito, a empre
sa será punida.

O  trânsito internacional de pro
dutos tóxicos, perigosos e/ou ra
d ioativos é regu lam entado por 
convenções internacionais e trata
dos, que envolvem cooperação pa
ra ev itar a p o lu iç ã o  do  m e io - 
am biente, segundo o advogado 

Pau lo  Bessa, especialista em Direi
to Am biental. U m a  das preocupa
ções centrais desses acordos é a po- 
luição além-fronteiras, que afeta 
um país mas que tem origem em 
outro. U m  deles é a Declaração de 
Estocolm o sobre o M e io  A m bien 

te, de 1962, que, em seu A rtigo  22, 
prevê indenizações por danos. (O  
G lobo , 22/6/89)
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AconteceuInternacional

Liosa desiste de disputar presidência do Peru
A  cam panha presidência) no 

Peru sofreu dia 22 uma reviravot- 

ta tota), depois que o escritor M a 
rio Vargas D o sa  renunciou a sua 
candidatura, apesar de ser apon
tado com o franco favorito por to

das as pesquisas de opinião. O  es
critor ategou que suas chances elet- 

torais ficaram seriamente ameaça

das peto aprofundam ento das di
vergências internas na Fredem o 
(Frente Democrática), uma coati- 

zão de centro direita.
Liosa surpreendeu os meios 

políticos peruanos com o gesto e 
a linguagem apocatíptica da carta- 

aberta em que anunciou seu afas
tamento da disputa eteitora). " O  
fracasso da frente", afirm a o escri

tor, "pode abrir a porta do país ao 

marxismo, retrógrado e totaütário 
ou a uma sangrenta aventura mi

litar... N ão  tenho outro remédio

senão ser granditoquente diante da 
história". Vargas D o sa  estava dis
parado na frente das pesquisas, 
com  4 1%  das preferências eteito- 

rais, fato que levou atguns jornais 
de L im a a dassificá-io com o um 

"C o tto r de M e))o  peruano".

Nos meios pohticos, as rea* 
ções foram variadas. A  Fredem o é 
com posta peta A P  (A ção  Po p u 
lar), do ex-presidente Betaunde 
lerry, e peto Partido Poputar Cris

tão, tiderado peto ex-prefeito de 
Lim a, Luis Bedoya Reyes. Betaun

de não quis com entar o assunto.
Miguet Cruchaga, secretário 

do Movim ento Liberdade, funda
do peto escritor, disse que a deci

são, em bora irrevogávet. poderia 
ser reconsiderada se forem supera

das as divergências entre os parti
dos que integram a Fredem o. A  
imprensa abriu manchetes para a

renúncia e o jornat Evp/essvjco- 
rnentou: "D o s a  se cansou da po- 

títica baruthenta ao seu redor e 
cortou sua carreira de candidato. 

Assim  cutmina um tongo proces

so". O  processo não foi tão tongo 
assim, pois Ltosa foi indicado ofi- 
ciatmente candidato há apenas t8 

dias.

A s pesquisas davam 4 1%  dos 
votos para o escritor. 2 2 %  para o 

candidato da Esquerda U n id a  e 
7 %  para o do partido do governo, 
o A p ra  (A liança  Poputar Revolu
cionária Latino -A m ericana ). Os 
partidos da Fredem o se dividiram 

por causa da escotha de candida
tos para as eleições m unicipais 

marcadas para novembro próxi
mo. A s  eteições presidenciais estão 
previstas para março de t989. (JB , 

23/6/89)

Residente de Angota reúne-se com Savimbi no Zaire
O  presidente de Angota, José 

Eduardo dos Santos, e o dirigente 
rebetde da Unita  (U n ião  Nacionat 
para a independência Tbtat de A n - 
g o ta ), Jo n a s  S a v im b i, 
encontraram -se cara a cara peta 
primeira vez em 14 anos de tutas, 
cu m p rim en taram -se  com  um 

aperto de mão e concordaram com 
um cessar-fogo a partir do dia 24. 
O  encontro se deu durante a reu
nião de cúpula de emergência rea- 

tizada em Gbadotite, no norte do 
Zaire, com  a participação de 18 

chefes de Estado africanos.
Kenneth Kaunda, presidente 

da Zâm bia, considerou a reunião

"um  grande momento para a Á fr i
c a '^  disse que o Hder guerrilheiro 

concordou, durante o encontro, 
em assinar um protocoto etabora- 
do e assinado por dirigentes afri

canos numa reunião reatizada em 
maio em Luanda, que estabetece a 

suspensão dos combates a partir 
do dia 24. O  encontro "abre um a 

nova era", declarou o presidente do 
M a li e secretário-gerat da O rgan i
zação  da U n id a d e  A f r ic a n a  

E m  mais um gesto conciliató
rio antes de deixar Luanda com  

destino ao Zaire, E d u ard o  dos 
Santos anunciou a com utação da 
pena de morte por fuzilamento de

50 integrantes da Unita, que há 14 

anos trava um a guerra de guerri
lha contra o governo de Angota 
com apoio dos Estados Unidos e 

d a Á fr ic a d o S u t . E s t a é a s e -  
gunda reunião em dois meses pro
m ovida com o objetivo de encon

trar um a sotuçâo para o conflito 
angolano. Estavam  presentes ao 

encontro os presidentes da N igé
ria , Chade , Repúbtica  C e n tro - 
Africana. Moçam bique, Burundi, 
Ruanda, Botswana. Gabão, C abo  

Verde, G u iné Bissau, Cam arões, 

S ã o  Tom é e Príncipe, C o n g o  e 

Z im b a b w e , en tre  ou tro s . ( J B ,  
23/6/89)

Jorna! "Sunday Times" acusa empresas britânicas 
por devastação da Floresta Amazônica

Duas das maiores empresas pri

vadas britânicas, o Barclays Bank e a 

British Petroleum (B P ), estão investi

gando acusações de que seus investi

mentos no Brasil incluem projetos que 

danificam a floresta amazônica. As 

denúncias, publicadas no jornal "Sun

day Times", provocaram reação ime

diata das empresas. O  Barclays Bank 

anunciou em Londres sua retirada dos 

projetos agropecuários de Codeara e 
Agropastoril, na fronteira do Amazo

nas com o Pará e o Mato Grosso, que, 

segundo apurou o semanário britâni

co, derrubam milhares de hectares de 

florestas.

John  Quinton, presidente do

banco, disse em nota oficia! que se 

opõe "vigorosamente" à destruição da 

floresta no Brasil ou em qualquer parte 

do mundo. A  rápida reação das empre

sas mostra como elas se preocupam 

com sua imagem. A  B P  instaurou in

quérito para apurar a exploração de es

tanho no Parque Nacionat de Jam ari 

(107 km aosut de Porto Vetho, Rondô

nia, com área de 225 mit hectares).

Sir Peter Walters, presidente da 

BP, declarou que suas subsidiárias "re

conhecem que a busca de qualidade 

ambiental é condição para o sucesso 

empresarial". A  B P  admitiu que 13,5 

mil acres (cerca de 54 mil quilômetros

quadrados) de iloresta foram derruba

dos. Outras duas empresas britânicas, 

a Shell e a BAT, negaram que contri

buam para a destruição da Amazônia.

O  delegado regional do Instituto 

Brasileiro de M eio Ambiente (lbam a) 

em Rondônia, Luiz Alberto Canta- 

nhede. disse dia 22 que a mineradora 

Jacunda - associada à B P  - tem alvará 

do Departamento Nacional da Produ

ção Mineral (D N P M ) para a lavra de 

59.527 hectares no Jam ari, dos quais 

apenas 1.144 hectares foram desmaia

dos. Isso, segundo Uantanhede, não c 

m otivoquejustiíirnicadcnúnvi;).(Fo

lha de São Paulo, 23/6 'S9 )
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AcontecEM índio

Governador não aceita o fim dos garimpos
"Vam os recorrer de qualquer 

decisão radicai que venha a preju
dicar a econom ia de Roraim a", 
reagiu o governador Romero Jucá 

Fiiho ao repudiar dia 2t um pedi
do (eito pe(osubprocurador-gerai 
da Repúbiica, Cartos Luz, ao M i

nistério da Justiça, para que todas 
as pistas montadas por garim pei
ros em áreas indígenas do estado 

sejam interditadas e depois des
truídas. A  notícia causou pânico 
entre os garimpeiros e provoca ex
pectativa na cidade porque Boa 

Vista não tem infra-estrutura pa
ra absorver mais 50 mii homens 
desempregados.

A  invasão de garimpeiros nas 

áreas dos índios Yanom am i foi 
confirm ada peias imagens do sa- 

téiite norte-am ericano Landsat. 
encomendadas ao Núcieo de M o 

nitoram ento A m bientai (N M A )

peia Com issão para a C riação  do 
Parque Yanomami (C C P Y ) ,  uma 

entidade dirigida peia fotógrafa 
suíça C iáudia Andujat, e que há 
quase dez anos luta peia preserva
ção  dos povos in d ígen as  de

O  fechamento dos campos de 
pouso - são 97 pistas clandestinas 
e apenas três reconhecidas peio 
D epartam ento de A viação Civil 
(D A C ) - pode representar por ex

tensão o fim da atividade garim - 
peira no estado, que no ano passa

do extraiu, segundo dados da Re
ceita Federai, 22 toneiadas de ou 

ro, um terço do metal hoje produ
zido em todo o país.

A  extração do ouro em Rorai
ma, embora iiegai, forma a base 

econôm ica da região. Foi depois 
do início da corrida do ouro - ini
ciada efetivamente em outubro de 

)987 - que o comércio aumentou

suas vendas em 2 0 0 % , os bancos 
tripiicaram  seus depósitos à vista, 
os hotéis estão constantemente io- 
tados, e tornou-se difícil encontrar 
iugar nos vôos para B o a  Vista. 

Mas, na verdade, o estado está per
dendo muito dinheiro, pois uma 
p eq u ena  p arte  da p ro d u ção  é 
tributada.

A  área onde vivem os Yano
m am i tem mais de 9 mithões de 
hectares - é superior aos estados de 

Sergipe e A iagoas. O  governo fe

derai, porém, demarcou com o flo
resta naciona) 2.664.685 hectares, 
de acordo com o Decreto 97.545 
(que criou a área), onde é proibi
da, segundo o C ód igo  Fiorestai 

Brasiieiro, a extração  de pedra, 

areia, cai ou quaiquer m inerai. 
Justamente nessas florestas os ga
r im p e iro s  extraem  o u r o .(J B ,  
22/6/89)

Reservas terão rastreadores de satéütes
A  Fundação Nacionai do índio 

(Funai) vai instalar rastreadores de sa

télites nas reservas indígenas gaúchas 

para ajudar na demarcação das áreas. 

O  primeiro aparelho deverá ser insta- 

iado na redução de tnhacorá - interior 

de Santo Augusto. Por determinação 

da Constituição, a Funai tem o prazo 

de cinco anos para demarcar todas as 

glebas dos índios. No território gaú

cho. os técnicos da Funai começaram 

em março. Mas os trabaihos foram 

suspensos porque o vice-cacique de 

.Nonoai, Darci Camilo, que ajudava os 

agrimensores, foi assassinado com um 

tiro na cabeça, por questões de terra.

A  instafação destes rastreadores

irá faciiitar o trabaiho das demarca

ções. A  sua impiantação foi possível 

graças a um acordo entre a Funai e o 

Departamento de Geociências da Uni

versidade Federal do Paraná (U F P R ) ,  

relatou Sérgio Campos, coordenador 

da Divisão Fundiária da superinten

dência da Funai. Este é um aparelho 

simples: tem o tamanho de uma ma

la. e funciona captando os sinais de oi

to dos satélites que giram ao redor da 

terra. Estes sinais são gravados em 

uma fita cassete, e depois interpretados 

por um computador, que determina os 

limites exatos da área medida. Pelos 

cálculos de Campos, os trabalhos em 

Inhacorá deverão ficar prontos em cin

co dias. Posteriormente, estes apare

lhos deverão ser instalados nas reser

vas de Nonoai, Irai, Barra do Ouro - 

O sório  - e R io da Várzea - Rodeio 

Bonito.

No início deste século, as áreas in

dígenas no território gaúcho, soma

vam 100 mil hectares. Nestes últimos 

anos, eles perderam 5 0 %  destas áreas. 

Na área restante existem muitas ocu

pações ilegais, feitas no decorrer dos 

anos por vizinhos. Agora, com o au

xílio destes rastreadores será possível 

restabelecer os limites originais. A  ta

refa de fazer esta medição será delica

da. reconhece Campos. (Zero Hora, 

18/6/89)

índio defende Amazónia na teievisão francesa
O  antropólogo brasileiro M auro 

Leonel e o cacique Gavião Sebirope 

deram um grito em defesa da Am azô

nia dia 22 à noite na França. Foi no 

program a especial de tevê sobre as 

ameaças ao planeta. "A  Terra Perde a 

Cabeça". Os dois participaram dos de

bates em meio a ministros de Estado 

(da França e da U R S S ), cientistas, eco

logistas. crianças e artistas. Depois das 

imagens do Exército russo limpando

Chernobyl. florestas desvastadas na 

Tailândia, mates sujos de petróleo e al- 

gum as canções, a coisa chegou na 

Amazônia e as "4,5 Bélgicas" queima
das por ano.

Foi aí que entrou o cacique Sebi

rope. traduzido em francês por M au 

ro Leonel: "O  branco levou muito tem

po para entender que a Terra está 

ameaçada quando se queimam as ár

vores. Isto é muito evidente para nós".

Sebirope deu a deixa para Leonel di

zer que os europeus estão "comprome

tidos", porque serão atingidos depois 

dos índios e dos brasileiros.

O  antropólogo se inflamou e até 

jogou a dívida externa na mesa. Disse 

que ela é "m uito pesada" e que "não  

é justa" sua taxa de juros. (Folha de 

São Paulo, 23/6/89)

Dois pescadores morrem em confüto com índios
Dois pescadores morreram, outro 

ficou ferido e quatro índios foram ba

leados num conflito entre índios e pes

cadores ocorrido dia 22 á noite em

Campinópolis. M ato Grosso. Segun

do a Fundação Nacional do fndio (Fu 

nai). os índios se revoltaram contra a 

pesca predatória praticada pelos bran

cos. Os Xavante dizem que os pesca

dores colocam telas de arame no rio 

Couto Magalhães impedindo que os 

peixes cheguem à reserva.
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Goiânia ainda ameaçada por césio mai armazenado
O  In s titu to  de Pesq u isas  

Energéticas  e N ucleares ( Ip e n ) 

conduiu dia 19 um estudo, a pedi

do  d a  C o m issã o  N a c io n a l de 

Energia Nuciear (Cnen), no quai 

recomenda que seja dada uma so

lução definitiva para o lixo radia

tivo de Goiânia, gerado durante o 

acidente com o césio. O  estudo 

conclui que, na época, o lixo foi ar

mazenado inadequadamente, fa

vorecendo um processo de corro

são que a médio prazo poderá co

lo ca r em risco a segurança da 

popuiaçâo.

Segundo o Chefe do Departa

mento de Ciclo do Combustível do 

Ipen Achilles A lfonso Suarez - res

ponsável pelo estudo - os técnicos 

na época não tiveram com o evitar 

o m anuseio do lixo radiativo sob 

condições adversas, com o cator e 

umidade. Também não foi possí

vel deixar de colocar matéria orgâ

nica nos tambores, o que tem pro

vocado uma corrosão de dentro 

para fora dos recipientes, aum en

tando o risco de ocorrer uma even

tual liberação de material radiati

vo para o meio ambiente.

Suarez ressaltou que os pró

prios tam bores tam bém  foram  

m anipulados inadequadam ente. 

Pelo fato de terem sido removidos

através de guindastes, sofreram  

batidas em alguns pontos e esses 

locais também propiciam um pro

cesso de corrosão, de fora para 

dentro.

-N ão  foi possível fazer dife

rente porque as formas ideais de 

arm azenam ento  d em andariam  

muito tempo. A lém  disso, era pre

ciso solucionar rapidamente o pro

blema, caso contrário o impacto e 

a co m oção  social seriam  ainda 

maiores.

O  técnico do Ipen disse que os 

tambores que já  estão com proble

mas sérios de corrosão estão sen

do acondicionados em caixas de 

ferro. Porém, essa solução é palia

tiva, porque enquanto houver oxi

gênio dentro da caixa, a corrosão 

perdura.

N o  estudo en cam in had o  à 

Cnen, Suarez contraindica o depó

sito intermediário - uma espécie de 

galpão que foi a outra alternativa 

aventada para abrigar o lixo ra

dioativo de G o iân ia  - e recom en

da a construção de um depósito de 

concreto armado. Pelos seus cálcu

los, ele deveria ter 30 por 50 metros 

e dois de altura - o ideal para con

ter os 3.400 metros cúbicos de re

jeitos radiativos que atualmente se 

encontram na cidade de Abadia, a

20 quilômetros de Goiânia. Ele es

tima que esse projeto não custaria 

mais de U S$  1 m ilhão (cerca de 

N C z $  1,4 m ilh ã o  no câ m b io  

oficial).

De acordo com essa propos

ta, os tambores contendo os rejei

tos radiativos deveriam ser im obi

lizados dentro de uma piscina in

teiramente de concreto arm ado, 

denominada monolito ou "tú m u 

lo". Esse com partim ento deveria 

ser revestido com uma cam ada de 

arg ila . que funciona como um iso- 

lante, retardando a m igração dos 

núcleos radiativos do césio para o 

meio ambiente. Em  seguida isso 

tudo seria recoberto por terra e ve

getação. Em bora, na sua opinião, 

esse processo garanta segurança 

absoluta, ele propõe com o medi

da de prevenção que a área seja 

cercada e controlada por um cer

to período de tempo ou que traga 

algum a indicação de que ali exis

te um depósito radiativo.

-Osestudos revelam que, com 

uma parede de concreto de 40 cen

tímetros, seriam necessários 3.900 

anos para que o césio passasse um 

por cento de sua atividade para o 

exterior ou 9.600 anos pata que 

passasse  de 1 0 % . (O  G lo b o , 

20/06/89)

Projeto serve também para resíduos de Angra
O  modelo do depósito de re

jeitos radiativos elaborado pela 

C om issão  N ac io n a l de Energ ia  

N uclear deverá ser submetido à 

apreciação da comunidade cientí

fica internacional durante a C o n 

ferência Internacional sobre G e 

renciamento de Rejeitos Radiati

vos, que se realizará entre 23 e 28 

de outubro na cidade de Kyòto, no 

Japão.
Esse modelo, segundo infor

maram os pesquisadores, servirá 

futuramente para abrigar também 

o lixo atômico das usinas nuclea

res instaladas em Angra dos Reis, 
onde já existem cerca de três mil

tambores com  rejeitos de baixa e 

m édia atividade, resultantes da 

operação de A ngra  I. O  lixo de al

ta atividade, no entanto, exigirá 

um depósito mais seguro.

Segundo o Chefe do Departa

mento de Ciclo de Combustível do 

Instituto de Pesquisas Energéticas 

e Nucleares (Ipen), Achilles A lfon 

so Suarez^ o depósito brasileiro se 

baseia em  um modelo francês e foi 

concebido para interpor o m aior 

número possível de barreiras entre 

o m ate ria l ra d ia tiv o  e o m eio  

ambiente.

O  modelo de depósito brasi

leiro foi idealizado para locais de

pouca profundidade e inclui " tú 

m ulos" de concreto arm ado onde 

deve ser depositado o material que 

possui a atividade mais alia ou vi

da mais longa.

A  idéiaécotocar os tambores 

e despejar o concreto arm ado so

bre eles, vedando-os com pleta 

mente. A o  lado, há um com parti

mento destinado aos tambores que 

armazenam material de baixa a ti

vidade. Esse m odelo ntili/á ainda 

a argila com o revestimento rios 

com partim entos, já que cia tam 

bém funciona com o isolante dc ra 

diutividadc.(C) G lobo, 20 06 80)
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Câmara de São Pauto sofre atentado a bata
U m  projétil de ca lib re  não  

identificado estilhaçou por volta 

das 6h05 do  d ia  22 um  dos pai

néis de vidro do  and ar térreo da 

C â m a ra  M un ic ip a l de S ã o  P a u 

lo (centro ). O  presidente da C a 

sa, Ed u ard o  M atarazzo  Suplicy, 

48, q u a lif ic o u  o a te n ta d o  de 

"u m a  m an o b ra  de in tim id ação  

con tra  a  C o m issão  E sp ec ia l de 

In qu érito  ( C E ! )  que, até o  d ia 

29, deve concluir relatório sobre 

irregularidades adm inistrativas 

ocorrid as na C â m a ra .

O s  três po lic ia is  m ilitares 

que se en co n tra v a m  no  loca l

a tin g id o  d isseram  ter n o ta d o  

um a C aravan  verde transitando 

pelo viaduto Jacare i (p ró x im o  à 

C â m a ra )  cm  velocidade " n o r 

m a l " ,  m as  n ã o  c o n s e g u ira m  

a n o tar o  nú m ero  d a  p laca  do  

veículo.

O  aten tado  ocorreu  24 h o 

ras após o an ú n c io  d a  prisão, 

p o r  o rd e m  ju d ic ia l ,  d o  e x - 

diretot-geral d a  C âm ara , O sw a l- 

do  Jo ã o  Q u in tin o  da Silva, e do 

cx-d iretor do D ep artam en to  de 

Seg uran ça  d a  C a sa , Fran cisco  

Fa lcon i Jú n io r. E les  são a p o n 

tados co m o  rèsponsáveis pelo

incêndio criminoso que em 18 

de março passado destruiu do

cumentos sobre malversação de 

fundos.

O  mesmo juiz corregedor 

que, indiciou os dois funcioná

rios, Vanderlei Aparecido Bor

ges, acolheu denúncia da pro- 

motoria contra )1 policiais m i

litares que foram considerados 

responsáveis, direta ou indireta

mente, pelo incêndio. Eleva-se 

assim  para 13 o núm ero de 

membros da P M  envolvidos no 

episódio. (Folha de São Paulo, 

23/06/89)

Ministério divulga cartitha sobre saiários
O  M in is té rio  do  T rab a lh o  

divulgou dia 23 um a cartilha ex

p licando  a em presários e trab a 

lhadores com o  ca lcu lar os rea

justes salariais a partir da  nova 

legislação baixada pelo governo. 

C a b e rá  às D R T s rep rod uz ir a 

ca rtilh a  para  co lo cá -la  à  d ispo 

sição das em presas e sindicatos.

O s  técn icos d a  assesso ria  

econôm ica  do  m inistério passa

ram  todo  o d ia  trab a lh an d o  na 

e labo ração  d a  cartilha. O  o b je 

tivo é obter um  texto o  m ais d i

dático  possível, com  u m a  série 

de tabelas, quadros e exem plos 

de co m o  calcu lar os aum entos 

salariais. A  cartilha  servirá p a 

ra instruir tam bém  os fiscais das

D R T s que cu id am  da fiscaliza

ção  do  cu m p rim en to  d a  lei pe

las em presas.

"Q u e re m o s  exp licar tudo, 

até o que é B T N  (B ô n u s  d o  Te

souro N a c io n a l)" , a firm a  o  m i

nistro interino. E le  avalia  que o 

grau de desin fo rm ação  das em 

presas, sindicatos e dos próprios 

fiscais do  trabalho é m uito gran 

de. O  m inistério vem recebendo 

desde q uarta -fe ira  grande vo lu 

m e de telex e telefonem as in d a 

g an d o  sobre a  ap licação  d a  lei 

e d o  novo  s a lá r io  m ín im o  de 

N C z $  150,20 em  I?  de ju lho .

A  principal in d agação  das 

Prefe itu ras m unicip ais  é se elas 

serão o b rigadas a seguir a  legis

lação salarial e pagar os NCz$  

150,20. Deve prevalecer a inter

pretação que os prefeitos não 

precisam seguir a lei salarial, 

pois a Constituição dá autono

mia aos municípios para fixar o 

critério de correção dos salários 

de seus servidores. M as em re

lação ao mínimo, o governo es

tá dividido. U m  grupo do M i

nistério do Trabalho acha que os 

N Cz$ 150,20 têm que ser pagos 

integralmente, pois é o menor 

salário para um trabalhador em 

atividade. A  área econômica, 

porém, contesta essa interpreta

ção, sob argumento da autono

mia das prefeituras. (Folha de 

São Paulo, 23/06/89)

Lula vai a manifestação no Hospital da Lagoa
A  crise no Hospital da Lagoa 

(Zona Sul), aberta com a exonera

ção, no mês passado, do diretor 

eleito pelos funcionários, o cirur

gião Waldinez L im a de Oliveira, 

entrou em pauta na cam panha 

eleitoral para a Presidência da Re

pública. D ia 20 pela manhã, o can

didato Luís Inácio Lula da Silva, 

acom panhado do jornalista Fer

nando Gabeira, do P V  - indicado 

em encontro nacional do P T  para

seu vice i participou da manifesta

ção AJassacreda Lagoa, de solida

riedade ao cx-diretor, no auditório 

do hospital.

Dezenas de parlamentares, di

rigentes estaduais e militantes do 

PT, do P C  do B  e do P V  - partidos 

que integram a Frente Brasil, de 

apoio a Lula - fizeram da manifes

tação um misto de protesto e co

mício eleitoral, entoando slogans

de apoio ao candidato. M as  com 

pareceram também representantes 

de outros partidos, com o P T B  e 

P S D B , e de entidades apartidárias, 

além do arquiteto Oscar Niemeyer, 

que projetou o hospital. Lu la  ar

rancou risos ao declarar que "nes

se momento, em que o povo bra

sileiro está de saco cheio dos polí

ticos, a única pessoa eleita que 

qu erem  que p erm an eça  é o 

W aldinez".
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Escorregão

U m  repórter perguntou dia 22 a Uiysses se e)e vai 
torcer por M aguita na iuta contra M ike  Tyson: "C iaro , 
mas acho mais fácii eu ganhar a Presidência da Repú- 

bHca.2'. (Paine! F S P , 23/6/89)

De!enda

O  vereador A !d o  Rebeto ( P C  do B )  está propondo 
a extinção do Tribuna! de Contas do M unicíp io  de São  
Pau !o . Só  São  Pauto e R io  têm T C M s. (Pa ine ! F S P , 
23/6/89)

Veiocidade

Preocupação de um a)to funcionário do B C , en

quanto arrum ava suas gavetas: "M e u  probtetna é não 
sair tão cedo que me üguem ao Cam ões, nem tão tarde 

que me üguem ao Sarney". (Pa ine ! F S P , 23/6/89)

Promessa

M ário  Covas continua afirmando que dos seus pla
nos eleitorais não faz parte quaiquer viagem ao exte
rior. Vai ficar aqui mesmo, cuidando de methorar sua 

posição nas pesquisas. (Pa ine ! F S P , 23/6/89)

Pai e fiiho

Com p!ica-se a situação do ex-diretor e presidente 
interino do Banco da Am azônia, Augusto Barreira Pe 

reira, e de seu fitho Augustinho no processo que tram i

ta no fórum de Be!ém . E!es são os principais imptica- 
dos no rombo de U S $  30 mühões produzido por tran
sações iücitas que teriam sido aprovadas peto pai e in
termediadas pe!o fitho.

Os dois não compareceram à audiência m arcada 
para dia 2t. A gora, serão intimados por editat. Se con

tinuarem ausentes, serão jutgados à revetia. (Canat 3, 
O E S P , 22/6/89)

Não agradou

Atguns partamentares do P M D B  - entre etes Bete 
Mendes (S P ), A n ton io  Brito (R S ),  M árcio  Braga (R J ) ,  

Hétio Duque ( P R )  - rasgam todos os cartazes da cam 
panha do partido que encontram. Estão revottados com 
o símboto escothido para a chapa Utysses Guim arâes- 
Watdir Pires: o  Y  de Utysses transform ado em forqui
lha de estitingue.

Vão apresentar protesto format contra a idéia na 
reunião da C om issão  Execu tiva . (C an a t 3, O E S P ,  
22/6/89)

Mentidade

Corria a sessão noturna do Congresso quando o 
presidente dos trabalhos, senador íran Saraiva ( P M D B -  

G O ) chamou o orador seguinte:
- Com a patavra o deputado Aditson M otta .
Em  vez de M o tta , ocupou o microfone o tíder do 

P F L , deputado José Lourenço. Encerrado o discurso,

ouviu-se a recom endação de Saraiva:
Peço ao deputado José Lourenço que providencie 

com urgência nova certidão de nascimento. (Canat 3, 

O E S P , 22/6/89)

Fóro íntimo

Entidades feministas estão propondo um boicote 
- que as mutheres deixem de com prar peças íntimas da 

marca D e Mittus.
A  empresa é acusada de submeter suas funcioná

rias ao vexame de revistas íntimas diárias, obrigando- 
as a tirar a catcinha. atém de exigir testes de gravidez pe

riódicos. (Canat 3, O E S P , 22/6/89)

De mai

O  encontro naciona! do P T  aprovou um a propos

ta de rompimento de retações com o Partido Comunista 

Chinês. F íá  pouco mais de um mês, os chineses haviam 
convidado um grupo de petistas a visitar Pequim .

Depois dos massacres na Praça  da Paz Cetestiat, 
os petistas evitam até restaurante chinês. (C anat 3, 
O E S P ,  22/6/89)

Tudo iguai

A  biblioteca do Senado juntou-se às com em ora
ções do sesquicentenário do nascimento de M achado  
de Assis. Reuniu e vai pubücar um a seleção de textos 
inéditos produzidos por M achado  quando cobria, co

mo jornalista, as atividades do antigo partamento no 

R io  de Janeiro.
Serão 300 páginas de crônicas surpreendentemen

te atuais. (Canat 3, O E S P ,  22/6/89)

Veiho cacique

O  índio M acuxi Neto tentava estimutar o senador 

Severo Gom es ( P M D B -S P )  em sua luta petos direitos 

dos indígenas. M as  the fahou habiüdade vernacutar.
- Vá  em frente, velhinho - incentivou M acuxi.

- Esse índio ainda me paga - reagiu o senador. (C a 
nat 3, O E S P ,  22/6/89)

Eu não disse?

O  deputado C ésar M a ia  (P D T -R J )  não resistiu 

quando o Botafogo fez o got que the deu o títuto e co
mentou com  os amigos que assistiam à partida peta te- 
tevisão em seu apartam ento na 202 Norte, em Brasítia:

- Eu  não fatei que este ano era do B?  O  primeiro 
já  está tá. A gora  só fatta o Brizota ser eteito presidente 
do Brasit.

E m  tempo: Brizota é torcedor do Bangu.

Q ue com eça com  B. (in form e JB , 23/6/89)

Conversa soita

O  candidato do P M D B , Utysses Guimarães, entrou 

dia 22 no ptenário da C âm ara  para votar c foi intensa
mente aptaudido por um grupo de partamentares mi
neiros, em que se destacavam  M ü to n  Reis, Roberto



Jrandt e H éiio  Costa.
Vendo a cena, o deputado José Genoíno  ( F C S P )  

tproximou-se de Uiysses e não perdoou:
- Esse pessoai está fazendo média mas nenhum de- 

s vai votar no senhor, doutor Uiysses.
- Traz o Luta aqui para ver se e)e é aptaudido tam- 

)ém - ,  tentou reagir Uiysses.

Genoíno encerrou a conversa:
Para o Luta esses apiausos aqui não contam. C on - 

am os iá de fora. (Inform e JB , 23/6/89)

*reto e branco

Faixa coiocada dia 22 na Esp ianada dos M iniste

r s ,  em Brasítia:
"V iv a  o Botafogo. O  Brasii enfim descoiioriu". 
Para  os fiamenguistas, dos maies o menor. (Infor- 

ie  JB , 23/6/89)

azendo as matas

Sarney vai mesmo à posse de M enem  na Argenti- 
a, no dia 8. Faita decidir é se ete aceita convite de seu 
oiega Jú iio  Sanguinetti para na voita, descansar dois 
ias em  u m a fazenda no U ru g u a i. (In fo rm e  J B ,  

3/6/89)

'onto a ponto

Quem  também vai a posse de M enem  é Fidei, mas 
:m  a anunciada escaia no Brasii. O  avião que eie usa 

um "Y U 6 2 " , com autonom ia suficiente para um vôo 
ireto entre H av an a  e Buenos A ires. (P a in e i F S P , 

2/6/89)

'ai mudar

Vai ser arquivada a idéia de Sarney de regionaiizar 
:us pronunciamentos na TV. O  programa mostrado em 

ergipe, na sua recente viagem ao Estado, teve uma au- 
iência abaixo da crítica. (Painei F SP , 22/6/89)

mpune

Para vencer a distância entre o Ministério da Jus- 
;a e o Contran, Oscar Corrêa atravessou a pé uma con- 
mtração de servidores em greve. Não  Houve paimas 

:m vaias. Só uma troca de oihares desconfiados. (Pa i- 

:i F SP , 22/6/89)

iáiogo

Entre Uiysses e um adoiescente de Brasíiia, dia 2t. 
üe eu tivesse idade votaria no senhor", disse o estudan- 
. "Você é um menino inteiigente", aproveitou Uiysses. 

3 o sr. um pouco convencido", foi a resposta. (Painei 
3P, 22/6/89)

rincadeira

Para provocar o presidente da C âm ara, que faia 
uito ao tcicfone durante as sessões, a bancada do PT  
esenteou dia 2i Eduardo Supiiey, no seu 48? aniver

sário, com um teiefone de brinquedo, em piástico. (P a i
ne] F S P , 22/6/89)

Quer mudar

Augusto Mazargão estreou dia 2i na função de as
sessor especia) de Sarney. E ie  está ocupando a mesma 

saia que era de Thaies Ram aiho, que pediu as contas há 
um mês, cansado de não fazer nada. (Pa in e i F S P , 
22/6/89)

Tupiniquim

A o  saber que Co iio r tem mais de 100 ternos em seu 

guarda-roupa, a deputada Tutu Quadros não resistiu: 
"E n fim , temos a nossa Im eida M arcos". (Painei F SP , 
22/6/89)

LHtima chance

Sarney já mandou avisar Fidei: se tudo correr bem, 

na segunda quinzena de dezembro eie visitará Cuba. 
Quer conhecer Varadero, P iaya G iron e outras deiícias 
da iiha. (Painei F SP , 22/6/89)

Avesso

Para os "uiyssistas", M areia  Kubitschek não "co l- 
ioriu ": eia "descubitschekou". (Painei F S P , 22/6/89)

Entressafra

De Aureiiano Chaves sobre sua situação na suces
são presidenciai:

- Eu  estou arando a terra e jogando as sementes. 
Acontece que a terra é fraca e as sementes são poucas. 

Modéstia... modéstia... (Inform e JB , 21/6/89)

Aüás

O  senador M arco  M aciei disse à bancada do seu 
partido na Assembiéia Legisiativa de Pernambuco que 
d ifie iim en te  A u re iia n o  C h av es  manterá sua 
candidatura.

M aciei pediu, por isso, paciência aos deputados 
que, em sua maioria, estavam se definindo entre Brizola 
e Coiior.

A mesma impressão de Maciei foi acolhida pelo 
prefeito de Recife, Joaquim Francisco Cavalcanti, do 
PFL , que esteve com Aureiiano no finai de semana.

O  candidato pefeiista está mais pra lá do que pra 
cá. (Informe JB, 21/6/89)

Novo stogan

O P SD B  decidiu dia 20 o novo siogan para a cam
panha de Mário Covas:

"Vamos botar o preto no branco".
A frase, que a partir desta semana começará aapa- 

recer em outdoors nas ruas das grandes capitais, pro
cura criar um contraponto com o verbo da moda - col- 
iorir. (Informe JB, 21/6/89)
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PDT tança Brizota e Lyra e espera apoio do PTB
O  ex -g o v ern ad o r do R io  

Grande do Su) e do R io  de Jan e i

ro Leonel Brizota foi indicado ofi- 
ciatm ente dia 25 cand idato  do 
PD T  à presidência da República, 

em Convenção Nacional reatizada 
na C âm ara  dos Deputados, em 

Brasítia . P a ra  o cargo de vice- 
presidente foi indicado o deputa

do Fe rn an d o  Lyra  ( P E ) ,  ex- 
ministro da Justiça no governo Jo 
sé Sarney. M as o partido ainda 
aposta  num a co lig ação  com  o 
P T B . Nesta hipótese, Lyra já  se 
comprometeu a abrir mão da can
didatura para o sindicatista Luiz

Antonio  de Medeiros, presidente 
do sindicato dos metalúrgicos de 
São  Paulo  e filiado ao PT B .

Brizola afirm ou, em entrevis
ta antes da convenção, que se for 
eleito tem o dever de apresentar ao 

Congresso Naciona) propostas de 

alterações no sistema de governo 
para devolver ao Executivo atri

buições que foram destinadas ao 
Poder Legislativo pela Constitui

ção de 88. Isso resultaria no forta
lecimento do presidencialismo e 

do próprio presidente da Repúbli

ca. que passaria a ter, segundo Bri
zola. os instrumentos necessários

para enfrentar a crise econômica 

brasileira. Em  63, B. izola liderou 
a campanha do plebiscito que der

rubou o parlamentarismo c devol
veu os poderes ao presidente João  
Goulart.

Estavam presentes à conven

ção o cx-dirigentc comunista Luís 
C a r lo s  Prestes e os ex- 
governadores  G o n z a g a  M T tta  
(C E )  e M auro Borges (C O ). O  pre

sidente do P T B  de Pernambuco. 
Roberto M agalhães, enviou tele
grama manifestando a sua adesão 
à cam panha. (Fo lha de São  Pau 

lo , 26/6.89)

Gilberto GM dará seu voto ao PDT
O  co m p o s ito r e vereador 

baiano Gilberto G il ( P M D B )  de

clarou que seu voto será do candi

dato do P D T  à Presidência da Re
pública, Leonel Brizola.

A  revelação foi feita em Salva

dor, durante a gravação do progra
m a de televisão "G e n te ",n a  T V  
Aratu  (afiliada à rede Manchete).

Gilberto Gil justificou sua op

ção dizendo que Brizola represen
ta uma tentativa de fazer avançar

a aliança entre as elites políticas e 
o povo.

Segtm do a opinião do com 
positor. um representante, além de 

trazer impressos os signos da m u

dança, tem que saber identificar o 
que é tradicional no país. "C o isas 
com o o divórcio das elites com a 
população, por exemplo, são clás
sicas na vida brasileira", afirm ou 

o vereador baiano.

N a  entrevista, que foi gravada

tio dia 16. sexta-feira, G il rejeita os 
termos "b riz o lo u " e "co llo riu ", 

por considerá-los rótulos. "N ã o  
vou votar em em balagens, mas 
num cotiteúdo", disse.

A  definição de Gilberto Gil. 
no entanto, não surpreendeu. O  lí

der de seu grupo político, o ex- 
prefeito de Salvador. M ario  Ker
tész ( P M D B ) ,  controla parte do 

P D T  no Estado da Bah ia .(Fo lha 
de São  Pauto, 2I/06/S9)

intamacionai Sociaiista e!ege Brizola como vice
O  candidato do P D T  à Presi

dência da República, Leonel B r i
zola, foi eleito dia 2! em Estoco- 
lom o, Su éc ia , um dos v ice - 

presidentes da Internacional S o 
cialista, organização mundial que 
prega o Socialismo democrático. 
A  escolha teve interferência direta 
do Presidente da entidade o líder 
alemão, W illy  Brandt, que foi ree
leito para o cargo. O  P D T  também 

foi aceito com o membro definiti

vo no ó rgão . A s  ou tras  v ice - 

presidências serão ocupadas pelo 
Prim eiro -M in istro  da Espanha, 
Felipe Gonzaléz, pelo e.x-Primeiro- 

M inistro da Itália. B e ttin o C rax ie  
pelo Presidente da Venezuela, C ar
los Andréz Péres.

O  ex-Governador do R io  este

ve na Europ a acom panhado do 

Deputado Bocaiúva Cunha e de

Roberto D 'Ávila, um dos coorde
nadores de sua cam panha e retor
nou dia 22 ao Brasil. Em  seu dis

curso. na Suécia. Brizola falou 20 

minutos sobre a Am azônia, desta

cando a necessidade de preservá- 
la e afirmando que entende a preo
cupação dos países estrangeiros 
com a questão, mas considera que 
muitos estão desinformados, pois 

" a  Am azônia não é o pulm ão do 

m u n d o".(0  Dia, 22/06/89)

I

0 FgáíMza%?á0  gíFFgía en ? 5 Í

Form ada em 1951, a Inter
nacional Socialista é uma orga

nização de inspiração social- 
democrata com posta por par

tid os so c ia lis tas , so c ia l- 
democratas e trabalhistas. Seu 
presidente é W illy  Brandt, do 
Partido Social Dem ocrata ale
mão. Floje elaborando uma no
va declaração  de princípios, 
tem 88 entidades.

A  atual organização é ori

ginária da Segunda Internaoo- 
nal, que surgiu em 1889, em P a 
ris. De tendência m arxista, a 
Segunda internacional, com o a 

Associação Internacional dos 
Trabalhadores (A IT  - ou P r i

meira Internacional), reunia re
presentantes do m ovim ento  
operário europeu. A  A IT , for
m ada em Londres, em 1864, 
por M a rx  e Engels, desfez-se 

após um conflito interno entre

m arxistas eanarqu istas (con
trários à união dos integrantes 
em nível político).

"C onquista  do poder pelo 
proletariado internacional" e o 
repúdio à guerra eram determi
nações da Segunda Internacio
nal. Desapareceu na Prim eira 
Guerra (1914), quando os par

tidos integrantes apoiaram  as 
posições nacionais, ressurgindo 
em 1923
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Jovens pró-Coüor fogem dos debates
Os jovens eleitores do candidato 

á presidência da República pelo P R N , 

Fernando Collor de Mello, vêm de

monstrando uma característica: são 

contra debates. Apesar de nenhum dos 

estudantes pró-Collor na faixa de 16 a 

) 8 anos ter comparecido até agora aos 

debates promovidos pela A M E S  (A s 

sociação Municipal dos Estudantes 

Secundaristas), os colegas garantem 

que eles são maioria. Esse foi justa- 

mente o assunto mais discutido dia 20 

à tarde por uma centena de lOOalunos 

do Colégio de Aplicação da Uerj. na 

Tijuca (Zona Norte).

"N a  minha turma quase todo 

mundo vai colloi ir. mas ninguém com

parece aos debates por faita de argu

mento". afii moti o presidente do grê

mio. Alexandre Freeland. de 17 anos,

que garantiu ter divulgado o encontro 

em todas as turmas. "Aqui no colégio, 

os brizolistas, os indecisos e os lulistas 

são mais abertos à discussão", disse 

Alexandre, qtie já se decidiu por Lu 

la. Os estudantes ouviram atentamente 

as explicações do presidente da 6? Z o 

na Eleitoral, Am auri Bitencourt, con

vidado para esclarecimentos sobre vo

to e cadastramento. Outro convidado 

ouvido com atenção foi o vereador 

Chico A lencar (P T ), que falou das 

propostas de seu partido.

Bittencourt explicou que o voto 

não é obrigatório para os eleitores com 

menos de 18 anos e que o prazo para 

cadastramento termina em 6 de agos

to. Informou que desde janeiro mais 

de mil jovens nessa faixa de idade se in- 

creveram na 6? Zona. que abrange T i

juca, Praça da Bandeira, Rio Compri

do e Estácio, e revelou que as moças 

são maioria entre os jovens cadastra
dos nessa área.

Sem qualquer defensor, Collor 
foi bastante combatido. Para Danieia 

Nami, de 16 anos, "Collor é um pro
duto da mídia". Para Leonardo Caidi, 
de 13, é apenas "ridículo". A  repórter 

quis saber porque. A  resposta foi ime

diata: "Ete é cria do Roberto Marinho. 
Basta ver á atuação dele no Torna//Va- 
cíona/ da TV  Globo", disse o menino, 
que é secretário gerai do grêmio. Leo
nardo não tem idade para votar mas 
afirma que já fez a cabeça da mãe a fa

vor de Lula. Quanto ao pai, disse, "não 

tem jeito, todo brizolista é fanáti- 
co".(JB, 21/06/89)

Compositor proíbe suas músicas em shows de Coiior
Um  dos compositores preferidos 

de Elha Ramalho c autor de alguns ex

pressivos sucessos do repertório da 

cantora (conto Ag//pu.s.surútho. o Can

ção Tu TexpeT/TuO. Geraldo Azevedo, 

revelou em Salvador que já tomou pro

vidências para proibi-la de cantar mú

sicas suas durante os shotss da campa

nha do candidato do P R N  à Presidên

cia da República. Fernando Collor de 

Mello. Elba foi contratada para fazer 

35 s/tons. a partir de agosto e até ás 

vésperas da ciciçáo. pela coordenação

da campanha de Collor de Mello.

Geraldo disse também, ao parti

cipar em Salvador de um seminário 

para discutir as obras de reforma do 

Teatro Castro Alves, que vai entrar em 

contato com outros compositores, a 

exemplo de Chico Buarque e Gonza- 

gttinha - também autores de sucessos 

na vo/, de Elba Ramalho i para que eles 

im ponham  a m esm a p ro ib ição  à 

cantora.

O  compositor garantiu que ain

da não se definiu por qualquer um dos

candidatos à presidência da Repúbli

ca. mas adiantou que não votará nem 

apoiará Fernando Collor de Mello. 
Não quis, contudo, explicitar os mo
tivos que o levaram a essa posição. O  
cantor e compositor também criticou 
a banda baiana Chiclete com Banana, 
que foi contratada para fazer 30 apre

sentações nos comícios de Collor e, 
mesmo antes de começar a fazer os 

sbmvs nos comícios, já está fazendo 

campanha para o candidato onde se 
apresenta. (IB . 21/06/89)

PT aposta na Rente Brnsi!
O PT  está apostando na manu

tenção da Frente Brasil Popular. Na 
reunião do "comitê operacional" dia 
20, em São Paulo, os dirigentes do par

tido incluíram o P C  do B, o P S B  e o 
PV  como siglas a serem impressas em 
cartazes e panfletos de propaganda. 

Além disso, levaram em conta os mi
litantes desses três partidos para a re
dação de um manual destinado aos co

mitês populares que atuarão na cam
panha unificada de Luis Inácio Lula 

da Silva.
Os riscos da eclosão da coligação

partidária surgiram quando, domingo 

à noite, o encontro nacional petista es
colheu o jornalista e escritor Fernan
do Gabeira como vice da chapa presi
dencial da coligação. O P C  do B  e o 

P S B  discordaram dessa opção.

Os participantes da reunião do 
dia 20 trataram de outros aspectos lo
gísticos da campanha, como o adia
mento, paraasegunda quinzena deju- 
Iho, da caravana que, em 13 dias, vai 
refazer o percurso de Lula como reti-

rante, em 1932, entre Garanhuns (P E ) 
e Santos (SP).

Para essa programação especial, 
foi considerada a força do P C  do B na 
Bahia e em Minas Gerais, dois dos Es
tados que serão atravessados. O PC  do 
B é relativamente forte também em 
Alagoas, Rio e São Paulo. Tem boa pe

netração no movimento universitário, 
controla a União da Juventude Socia
lista (secundaristas) e a corrente sindi
cal classista, que se afastou da C G T  e 
se aproximou da CUT. (Folha de São 
Paulo, 21/06/89)

PV apóía Lu!a mesmo sem Gabeira na chapa
O  PV  vai apoiar o deputado Luís 

Inácio Lula da Silva (PT ) para presi
dente, mesmo que o jornalista Fernan

do Gabeira não seja o seu vice. Neste 
caso, porém, os verdes deixarão a Fren

te Brasil Popular (a aliança em forma
ção entre PT, PSB, PC  do B  e PV ) e fa

rão uma campanha indepentende pró- 
Lula. Em encontro nacional de dois 
dias, na Câmara Municipal de São 
Paulo, 70 delegados de 18 estados acla

maram Gabeira como candidato a 
vice-presidente da República e o recon

duziram à presidência nacional

O  encontro nacional também de
cidiu que, no segundo turno, os verdes 
apoiarão um dos três candidatos com 

"propostas social-democratas". São 

eles, além de Lula, Leonel Brizola 
(PD T) e Mário Covas (PSD B ). (Folha 
de São Paulo, 26/6/89)
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Aconteceu

Professores de Minas possuem mais conquistas
Os professores estaduais em 

M inas Gerais são a categoria que 
registra maiores conquistas no ca
pítulo destinado ao servidor públi

co no projeto da Constituição do 
Estado. Eles representam 5 7 %  dos 
350 mil funcionários mineiros e 
6 5 %  da folha de pagam ento

Reunidos em assembléia na 
Uerj, cerca de quatro mil profis

sionais de educação (professores e 
pessoal de apoio) da rede estadual 

de ensino do R io  de Janeiro deci
diram continuar a greve, que com 
pleta hoje um mês e meio. A  cate
goria, que reúne cerca de 120 mil 
profissionais, votou pela m anu
tenção da paralisação após saber 

que o Governo, em virtude da sua 
situação financeira, havia retirado 

a p ro p o sta  de p iso  s a la r ia l de 
N Cz$  270,00. Segundo a Diretora 
do Sepe, Deize Calazans, a última 
listagem do Proderj apontou um 
número maior que o esperado de

O  governador do Distrito Fe
deral, Joaquim  Roriz, deve anun
ciar "m edidas para criar uma es

tratégia de retorno às aulas", con
forme informou dia 19 o secretá
rio de Com unicação Social, Rena
to Riella. Segundo ele, a principal 
intenção do governador, no m o
mento, consiste em inform ar a co
m unidade de que o  G D F  "fez o 

m áxim o possível" para resolver a 

questão da greve dos professores 
da rede oficial, que já  dura 43 dias. 
Quanto à segunda etapa do Plano  
de Obras, também discutida du-

Os pais de alunos da rede pú
blica estadual gaúcha estão estu
dando a possibilidade de ingressar 
na Justiça para pedir educação pa
ra seus filhos, direito garantido pe

la Constituição. Os pais somente 
aguardam  um "m om ento oportu
no", porque agora o governo nego
cia com  o magistério, em greve há 

34 dias. A  inform ação é do presi

dente da Associação dos Círculos 

de Pais e Mestres (À C P M S ) ,  Joce- 

lin Azam buja.

Entre os pontos já tidos como 
aprovados no texto da nova Cons
tituição. a categoria destaca o fim 
da m unicip alização  do ensino, 
proposta pelo governo estadual, e 

um adicional ainda não específico 
sobre o salário do professor rural.

A o  todo, 27 emendas apresen-

professores lotados na Secretaria, 
e a proposta de NCzS 270,00 foi re

tirada porque ultrapassaria o orça
mento de NCz$ 54 milhões previs
tos para a Educação.

N a assembléia do dia 20 ficou 
decidido que. a partir de hoje. os 
professores deverão comparecer às 

escolas para elaborar o conteúdo 
pedagógico do ano letivo de 1989. 
Segundo a Presidenta do Sepe. 
Florinda Lombardi, os professores 
não irão repor as aulas perdidas e. 
por causa disso, devem programar 

suas aulas para após o fim da gre

ve. (O  G lobo. 21/06/89)

rante a reunião de quase 12 horas- 
realizada na residência oficial de 
Águas Claras, só deverá ser defini
da na próxima quinta-feira.

Riella preferiu não adiantar se 
Roriz tom ará medidas repressivas, 
com o demitir professores ou pedir 
à Justiça o julgam ento da ilegali
dade da greve. Declarou, porém, 

que todas as "propostas possíveis 
e imagináveis foram discutidas", 
no período de 18h os 20h30 por to

do o secretariado. (Correio  Brazi- 
liense, 20/06/89)

Segundo Azam buja, o fato de 
alunos ficarem sem aulas não es
tá diretamente relacionado com a 
greve deste ano. E le  disse que em 
1988 "m ilhares de a lu n o s " não 
com pletaram  o ano letivo por fal
ta de professores nas escolas. Se 
gundo a A C P M S .  hoje 300 mil 
alunos estão sem aulas desde o iní
cio do ano pela falta de quatro mil 
professores. Os pais temem que, 
com  a paralisação, a situação se 
a g ra v e .(Fo lh a  de S ã o  P a u lo , 
20/06/89)

tadas no projeto tratam do magis

tério. Se aprovadas, a categoria ga

rantirá a volta do quadro único, 
extinto pelo estado, equiparando 
novamente seus salários, o direito 
à pensão integral e à estabilidade 
após dois anos. (Gazeta M ercan 
til. 16/06/89)

GoM&wo cancela 
FW/y/áo

cw npiw l& ssoF ies

O  governo do Estado de São  
Paulo  cancelou a reunião m arca

da para o dia 22 com membros de 
cinco entidades dos professores, 

em que elas apresentariam  sua 
contraproposta salarial. Segundo 
o secretário estadual da Educação, 
Chopin Tavares de Lim a. a assem
bléia realizada dia 20 pelos profes
sores -que manteve a greve - mos

trou que "os dirigentes da catego

ria não são nossos interlocutores", 
já  que não estariam "transm itin
do as propostas do governo da for

ma correta". O  governador Ores- 
tesQuércia disse que a greve "é po

lítica e não por questão salarial.
M ara  Devini. da diretoria da 

A ssoc iação  dos Professores do 
Ensino  Oficial do Estado de São  

Paulo  (Apeoesp), lamentou a "ati
tude autoritária do governo" e dis
se que as entidades continuam dis
postas a negociar. A  Apeoesp es

tima que a paralisação da catego

ria atinja 9 0 %  em todo o Estado. 
(Fo lha  de São  Paulo, 22/06/89)

Ma/oaa dos 
pauZ/stanos 
apd/a greve

A  greve dos professores esta

duais de São  Pau lo  tem a aprova
ção de 6 9 %  dos paulistanos; 2 5 %  
são contrários ao movimento e 6 %  
são indiferentes ou não têm opi
nião. Os dados são da  pesquisa 
realizada pelo D ataFo lha  no últi
mo dia 16. E m  relação as demis
sões dos grevistas, 8 4 %  são contra, 

13%  a favor e 3 %  indiferentes.(Fo- 
lha de São  Paulo, 20/06/89)

UERJ: assembtéia decide continuar a greve

Reunião de 12 horas não decide nada

A&ís de a/aaos fe/vMcan? aa/as aa yasí/pa
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Açonteçeu

Analfabetismo: o avanço vergonhoso no Brasi!
N o  ano em que o Brasi! está 

com em orando  o centenário  da 

p ro d am açâo  da República, um 

susto: técnicos da Fundação IB G E  

verificam  etevação no índice de 

analfabetismo no pais, que m ani

festa tendência constante ao declí- 

nio desde o início do regime repu- 

biicano. E , embora o percentua! de 

aum ento seja pequeno, apenas 

3,34%, a comunidade de educado

res brasileiros está atarm ada.

Os dados apareceram de duas 

am pias investigações feitas peta 

fu n d ação : aprim eira, Pesquisa 

Naciona! de Am ostra por D om i

cílios (P N A D ) ,  em 1986, aponta

va 30,4 milhões de analfabetos no 

país - isso significava que 25,594% 

da população com idade superior

a cinco anos não sabia ler nem es

crever. U m  an o  depo is, o u tra  

P N A D  constata o aumento do nú

mero de analfabetos para 31,4 m i

lhões, representando 25,760% da 

população em idade escolar.

Por setores, as duas pesquisas 

sa lien tam  que no N ordeste  os 

analfabetos se aproxim am  da m e

tade da população: 4 5 ,3 % . E m

1986 eram 15,442 milhões e em

1987 sobrem para 15,887 milhões, 

aum entando  o contingente em 

2,8% .
M ais alto, porém, é o índice - 

4 ,5 %  - registrado pela escalada do 

analfabetism o na Regia Sudeste, 

integrada pelo R io  de Janeiro, M i 

nas Gerais e Espírito Santo. A p e 

sar de ser considerada a mais de

senvolvida do país, tinha, em 1987, 

9,5 milhões de analfabetos. Entre 

todos os Estados nos quais o anal

fabetism o aum entou destaca-se 

São  Paulo , com 2 ,6 %  taxa que se 

aproxim a do índice apresentado 

pelo Nordeste. D e acordo com a 

P N A D , em 1987 o Estado de São  

P a u lo  tin h a  3,9 m ilh õ es de 

analfabetos.

O  mais elevado increm ento 

percentual do Brasil, no entanto, 

ficou com  a Região Norte: 13,1%. 

E  os índices só não cresceram na 

Região Sul (Paraná, Santa Catari

na e R io  Grande do Sul), na qual 

o ana lfabetism o  teve queda de 

0 ,l% .(V isão , 14/06/89)

ONU prodama Ano da Aiíabetizaçao em 1990
Assustados com a situação, os 

líderes de organizações em penha

das na educação de adultos com e

çam, em São  Paulo, a mobilizar a 

sociedade para reverter o processo. 

As atividades programadas para o 

D ia da Alfabetização (8 de setem

bro) devem assumir relevo espe

cial, um a vez que a Organização 

das Nações Unidas para a Ed uca 

ção, Ciência e Cultura (U N E S C O )  

acaba de convocar os governos de 

todos os países para celebrar, em 

1990, o A n o  In te rn a c io n a l da 

Alfabetização.

Em  São  Pau lo  o convite da 

U N E S C O  foi recebido, entre ou

tras instituições, pelo Centro Ecu

mênico de Documentação e infor

mação (C ED Í). M a ria  C lara  Di

Pierrô Siqueira, assessora de E d u 

cação e Escolarização Popular do- 

C ED 1 , tem participado de diversas 

reuniões com outras entidades, co

mo, por exem plo , a Fu n d a ç ã o  

Educar, sucessora do M ovim ento 

Brasileiro de Alfabetização (M o - 

bral). Das reuniões surgiu a idéia 

de que o A n o  Internacional da A l

fabetização não deve ser encarado 

co m o  m ais um a "c a m p a n h a "  

emergencial, mas com o um m o

mento priviligiado para mobilizar 

toda a sociedade brasileira a favor 

da alfabetização popular, entendi

da com o "um  trabalho sistemma- 

tico e duradouro que transpõe os 

limites de um ano". U m  documen

to produzido pelas entidades que 

têm participado das reuniões diz

que "a  idéia básica é gerar fatos de 

impacto para que a sociedade bra

sileira assuma com o seu o proble

ma do analfabetism o e se dispo

nha a superá-lo" e lembra que a 

C onstitu ição  Federa! determ ina 

esforços e recursos para eliminar o 

analfabetismo e universalizar o en

sino fundamental.

Os signatários do documento 

reco n h ecem  que "a p e s a r  de a 

C onstitu ição  determ inar que, o 

analfabetismo seja erradicado nos 

próximos dez anos, os indicadores 

existentes no Brasil não apontam  

nessa direção". F ica  claro, no do

cumento, que eles não acreditam 

que haja vontade política de aca

b ar co m  o a n a lfa b e t ism o  no  

país.(Visão, 14/06/89)

Paraná abre Universidade Popuiar do Itabalho
Em  Curitiba, o governo do 

Paraná inaugurará, em setembro, 

a primeira Universidade Popular 

do Trabalho, no Brasil. O  governo 

arcará com os custos de funciona

mento e m anutenção - cerca de 

NCz$ 150 mil mensais - c lideran

ças sindicais, reunidas no Conse

lho Estadual do Trabalho, se res

ponsab ilizarão  pelo program a 

d id á t ico -p e d a g ó g ico

O  principal ob jetivo  dessa

universidade, que não terá grades 

curriculares conto uma escola su

perior, é "proporcionar um espa

ço onde o trabalhador possa se ca- 

pacitar, atualizar seus conheci

mentos e, a partir daí, formar qua

dros de dirigentes e líderes para o 

seu movimento", esclarece o eco

nomista Ronaldo Garcia  Lopes, 

responsável pelo projeto, da Secre

taria da Justiça, Trabalho e A ção  

Social do governo.

A  iniciativa é inspirada na 

Universidade dos Trabalhadores 

da América Latina, que forma lí

deres sindicais na Venezuela. Que 

tipo de líderes formaria esta 

escola?
A  resposta vem de Ronaldo 

Garcia Lopes: "Será umm centro 
pluralista de formação sindical. E  

os trabalhadores definirão que ti

po de conhecimentos interessam 

(Gazeta Mercantil, 17/06/89)
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Perda chega a 61% desde Piano Veráo
A  inflação de 2 5 %  projetada pa- 

t junho vai causar um acúmulo de 

;erda saiariai de 61.20% para os tra

balhadores que receberam, neste ano, 

só os reajustes de salários determina

dos pelo Governo. Esse número repre

senta as inflações acumuladas nos me

ses de fevereiro, março, abril, maio e 

junho, sem descontar as reposições 

concedidas pelo Governo após o rea- 

linhamento dos salários determinado 

pelo Cruzado Novo, que somaram até 

22 % . No cálculo das perdas, as repo

sições não são consideradas pois, se

gundo o próprio Governo, visaram a 

manter os salários na média real dos 

últimos 12 meses anteriores a janeiro 

de 89.

Na prática, portanto, durante os 

cinco meses em que o Pais ficou sem

tuna política salarial, os salários foram 

corroídos pela inflação ocorrida a par

tir da decretação do Crnzado Novo até 

agora, sem nenhuma recomposição. 

Isso fez com que o poder de compra 

caísse para quase a metade do sen va

lor real de janeiro.

A  falta de política salarial que de

finisse regras para os reajustes dos sa

lários permitiu uma salada de negocia

ções entre patrões e empregados, pau

tada ora pela boa vontade das empre

sas ora pelo poder de pressão das ca

tegorias. Neste período, muitas empre

sas deram, além das reposições deter

minadas pelo Governo, reajustes es

pontâneos ou antecipações deduzíveis 

no futuro, mesmo para as categorias 

fora da dat a-base.

As categorias mais mobilizada' 

conquistaram rcaju,'csentre.10a 40" n. 

como os metalúrgicos cos eletrieitát ios 

de São Paulo. Mesmo esses trabalha

dores já estão se organizando para ob

ter noras reposições, pois rs ganho que 

obtiveram já foi anulado pela inflação 

crescente.

F I I S P

A  federação das Indústrias dc 

São Paulo quer discutir proposta de 

reajustes salariais a cada dois meses. 

Segundo seu Vice-Presidente. Carlos 

Eduardo Moreira Ferreira, os empre

sários são favoráveis a um mecanismo 

como o gatilho, que garanta reposição 

de perdas provocadas pela inflação. (O 

Globo. 22/6/89)

Dieese orienta sindicatos a não utiiizar iPC
O  Departamento Intersindical de 

Esta tís tica  e E stu d os  S ó c io - 

Econômicos (Dieese) está orientando 

todos os seus sindicatos filiados para 

o prejuízo do uso do índice de Preços 

ao Consum idor ( I P C )  do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística 

( IB G E ),  com o objetivo de evitar per

das ainda maiores nos reajustes dos 

salários.

Segundo um estudo feito petos 

economistas do Dieese sobre a nova

política salarial, o índice está "defini

tivamente comprometido", por causa 

do efeito do vetor de preços construí

do em janeiro deste ano. que antecipou 

aumentos que estarão sendo efetiva

mente praticados até o final do ano.

- A  ação do vetor vai fazer com 

que os IPC s  apurados fiquem subes

timados até dezembro deste ano - afir

mou o Diretor Técnico do Dieese. o 

economista Walter Barelli.

De acordo com o Dieese, a com 

paração da inflação acumulada segun

do o cálculo do IP C . do IB G E , c do 

índice do Custo de Vida (IC V ).  do 

próprio Dieese. desde fevereiro até ago

ra. mostra a subestim açào tio IP C  

após a decretação do Plano Cruzado 
Novo.

Considerando uma projeção de 

inflação para o mês de junho idêntica 

para os dois Índices - 2 5%  - a taxa acu

mulada para o IP C  é de 61.20%. en

quanto a do IC V  chega a 106.47%. (O  

Globo. 22/6/89)

Lei de greve que Congresso aprova contraria governo
O  Congresso Nacional aprovou 

dia 22 o projeto de lei que regulamen

ta o direito de greve. A  regulamentação 

contraria em pontos fundamentais a 

M edida Provisória 59 encaminhada 

pelo Governo ao Legislativo, como a 

derrubada da exigência de quórum em 

assembléia, equivalente a um terço dos 

sindicalizados. Se o presidente José 

Sarney sancionar a lei, a necessidade 

de quórum para deliberar uma para

lisação será definida pelo estatudo do 

sindicato.

O  texto considera como ativida

des essenciais, nas quais deverão ser 

mantidos serviços considerados indis

pensáveis para a comunidade, o trata

mento e abastecimento de água, pro

dução e distribuição de energia elétri

ca, gás e combustíveis, assistência mé

dica e hospitalar, distribuição e omer- 

cialização de medicamentos e alimen

tos, serviços funerários, transporte co

letivo, captação e tratamento de esgo

to e lixo, telecomunicações, guarda, 

uso e controle de substâncias radioa

tivas, equipamentos e materiais nu

cleares. processamento de dados liga

dos a serviços essenciais, controle de 

tráfego aéreo e compensação bancária.

D a lista apresentada na medida 

provisória foram retirados os serviços 

de carga e descarga portuária e aero

portuária, os serviços postais, de pro

cessamento de dados ligados à admi

nistração pública, de guarda, uso e 

controle de informações tecnológicas 

relevantes, e os serviços prestados pe

lo Ban co  Central. Pelo projeto do 

Congresso, o sindicato, em negociação 

com o empregador, deverá também ga

rantir os serviços indispensáveis para 

manutenção de bens e equipamentos 

das empresas. Os trabalhadores deve

rão comunicar a realização da greve 

com 72 horas de antecedência, nas ati

vidades essenciais, e com 48 horas na

quelas não incluídas na lista.

Foi eliminada também a convo

cação civil, prevista na medida provi

sória, para garantir os serviços em ati

vidades essenciais, e a penalizaçào de 

dirigente sindica] por atos criminosos 

praticados durante a paralisação , 

mesmso que por terceiros. O  projeto 

define como abuso do direito de gre

ve a manutenção da paralisação após 

a celebração de acordo, convenção ou 

decisão da Justiça do trabalho e proí

be o locaute - paralisação das ativida

des pelo empregador.

O  projeto de lei aprovado é o mes

mo que no final de maio causou desen

tendimento entre os partidos no plená

rio e acabou não sendo votado, o que 

levou o governo a reeditar a medida 

provisória porque o prazo de votação 

já  havia se esgotado. (JB . 23/6/89)
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Operárias da De Miüus denunciam vexames diários
"A  gente tem que tirar as cal

ças até os pés, sapato, biusa e, se es- 
tiver metistruada, mostrar a pon

ta do /nor/ess".
C om  base em depoimento co

mo este, de ex-funcionárias da De 
MiHus, o procurador-gerat de J us- 

tiça, Cartos Antônio Navega, estu
da a abertura de inquérito contra 

a fábrica de roupas íntimas femi
ninas por crimes contra os direitos 
humanos e a organização do tra- 
baiho. Revistas vexatórias, testes 

de gravidez reguiares e im pedi
mentos ao direito de sindicaliza- 
ção são atguns dos abusos pratica
dos peia De M iHus contra suas 
funcionárias, que estão em greve 
desde o dia 2 por reajuste salarial 

de 100% e o fim dos vexames a que

são submetidas diariam ente, na 

hora da saída, quando têm que fi
ca r p ra ticam en te  nuas para  a 
revista.

O  ctima na fábrica é tenso. 

Em  represátia à greve das 2 mi) 
operárias, a direção demitiu 245 
delas com alegação de justa cau
sa. A  P M  reprimiu viotentamente 
uma passeata no dia 7, perto da se
de da empresa. O  procurador Car- 
ios Antônio Navega recebeu dia 20 
uma comissão de costureiras de
mitidas e prometeu designai pro
m otor especiahnente para o caso. 

O  encontro foi na Secretaria Esta 
dua l de T rab a lh o , onde as ex- 
funcionárias descreveram com de
talhes as rotinas que geraram  a 

greve.

Segundo o secretário do Tra
balho. Á tila  Nunes, "as  irregulari

dades praticadas pela De MiHus 
fogem aos padrões das questões 
trabalhistas mais frequentes no es

tado". N ão  há na secretaria qual
quer registro de casos semelhantes 
ao exame de gravidez ou às revis

tas vexatórias. Á tila  quer que a se
cretaria, a D R T  e a Assembléia Le
gislativa formem comissão para 
acom panhar o inquérito que será 
aberto contra a De MiHus. O  inte
resse m aior da secretaria, disse, é 

a "p ac ificação  da fábrica", mas 
nas várias gestões que fez junto à 

empresa não obteve a m enor re
cep tiv id ad e  da d ireção . ( J B ,  
21/6/89)

Delegacia do trabaiho aperta o cerco
O  Delegado Regional do Tra

balho, Fernando Pessoa, indigna
do pelo fato de o diretor-presidente 

da De Millti.s, N ahum  M anclla . 
não ter aparecido em mais uma 
reunião de negociação convocada 
pela DRT. determinou dia 21 que 

o setor de fiscalização do Ministé

rio do Trabalho mantenha o siste
ma especial de fiscalização na em 
presa. com batidas diárias na fá
brica, "até que todas as irregulari
dades sejam corrigidas". Dia 22. 
duas equipes de fiscais de Seguran

ça do Trabalho e de Medicina do 
Trabalho visiiaram a De MiHus. na 
Penha, para apurai os 60 itens de

irregularidades com etidas pela 

em presa, conform e os a p o n ta 
mentos de duas notificações feitas 
dia 22 por Fernando Póvoa, fiscal 

da D R T  que esteve na fábrica.

Fernando Pessoa, esteve reu
nido dia 21 com  o presidente do 
Sindicato das Costureiras do Rio, 
.loào (icrem ias César, cerca de 30 
funcionários da De MiHus e um 

advogado da empresa, que com 
pareceu à D R T  para representar 
M anclla:

- Essa postura intransigente 

do empresário, que não quer sen
tar à mesa para negociar com  os 

trabalhadores, é uma afronta aos

direitos trabalhistas, p rincipal

mente quando acabam os de escu

tar denúncias tão graves quanto es
sas das funcionárias da D e MiHus. 
A  empresa terá que responder pe
las irregularidades que comete, se
ja na base da negociação ou da res

posta diante da Justiça - afirm ou 
Fernando Pessoa.

O  Delegado confirm ou ainda 
que a D e Millus já  sofreu ^ a u tu a 
ções por infrações contra as leis 
trabalhistas e hoje poderá sofrer 

mais 60 por infrações contra as 

normas de Segurança e M edicina 
do Trabalho. (O  D ia, 22/6/89)

Feministas protestam na Firjan

ívw à sede da 6èdfraçàn mant/esva/Mes trd«.a/n dótzàndtaçãa

Crupos feministas l i/cmm dia 

22, às I3h, uma manifestação em 
frente à Federação das Indústrias 

do R io  de Janeiro (F irjan ). para 
protestar contra a discriminação 
às mulheres nas indústrias do E s 
tado. O  protesto foi m otivado por 
denúncias de irregularidades na 
fábrica De Millus, que demitiu 245 

empregadas, no início do mês, de

vido a uma greve por m elhores 
condições de trabalho.

Representantes dos C o n se 
lhos Nacional e Estadual de Defe
sa dos Direitos da Mulher, do N ú 

cleo de Mulheres do Partido dos 
Trabalhadores e do G rup o  Bando 
de Mulheres, entre outros, denun-

ciaram que empresas com o o C i
tibank, MuUer Tratores e Ishika- 

wagima, entre outras, estão exigin
do de suas funcionárias atestados

de ligadura de trompas, para não 
terem que bancar os 120 dias de 
licença-m aternidade. (O  Globo, 
23/6/89)
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Sindicaüsta é morto com 8 tiros em emboscada
O  sindicaüsta do P T  José D a- 

m iâo Tristâo Purim  foi assassina
do dia 20 numa emboscada em L i 
nhares, no Espírito Santo, com oi
to tiros nas costas, por três homens 
que estavam num Opaia. A  poücia 
iniciou perseguição, mas perdeu a 
pista dos assassinos.

O  presidente do P T  no Esp í
rito Santo, Periy C ipriano, afir
m ou que o crim e está iigado  à 

morte do fazendeiro José M a ch a 

do Neto e do soidado P M  Sérgio 

Narciso, assassinados quando ten
tavam impedir invasão dos sem- 

terra na Fazenda Fioresta Azu), em 

Pedro Canário, a 380 quiiômetros 
de Vitória.

N a  semana passada, a poücia 
prendeu quatro suspeitos de assas
sinarem o fazendeiro e o soidado, 

mas ainda não capturou o princi- 
pai suspeito, o sem-terra José B e 

zerra da Siiva. o ZeF&/í7/2xy. N o  dia

4 de junho úitimo, cem famíiiasde 
traba ihadores  rurais sem -terra  
o cu p aram  a Faz en d a  F io resta  

Azui. U m a semana depois, mais 
Í50 famíiias se dirigiam parao  io- 

. ca) quando foram interceptadas 
peio fazendeiro José M achado e o 
soidado Sérgio Narciso. A  poücia 
afirm a que o soidado e o fazendei
ro foram mortos em emboscada e 
a C U T  diz que houve confronto 
entre iavradores e jagunços do fa

zendeiro. (JB , 2Í/6/89)

Sem tetra invadem área púMica em Pernambuco
C om  enxadas, foices, espin

gardas caiibre i2, facas, paneias, 
aiguns trapos, crianças e cachor

ros, 400 famílias invadiram na m a

drugada de segunda-feira, dia i9, 
as terras do Engenho Utinga, de 
propriedade do estado, no m uni

cípio de Cabo, a 31 quiiômetros do 
Recife. Duas pessoas foram presas 
e überadas iogo depois.

A  área invadida pelos sem- 

terra pertence ao complexo indus
tria] portuário de Suape, instaiado 
no iitorai sui de Pernam buco, que 

desapropriou i3 mii hectares nos 
úitimos anos, 5 5 %  deies destina

dos à preservação da m ata atiân- 
tica. A  parte restante deverá ser 

ocupada por indústrias que vierem 
a se instalar no iocal. O  diretor su
perintendente de Suape, Antônio  
Jo ão  Dourado, solicitou aos inva

sores que deixassem as terras até o 

meio-dia do dia 20, mas não foi 
atendido, e no finai da tarde espe

rava por um a negociação. P a ra  
evitar novas adesões, a  Poücia M i- 
iitar b ioqueou todas as vias de 
acesso a U tinga, agindo em um 

'raio  de 10 quiiômetros. A rm ados 

de metralhadoras, policiais do B a -

%

4 0 0  j a m t T ia s  v i e r a m  d e  s e is  

taihâo de Choque da P M  só per
m itiam o acesso da imprensa.

C om  o cerco da poücia, os in
vasores com eçaram  a passar por 

momentos difíceis: a remessa de 

aiimentos ficou impossível e as re
servas de farinha, feijão, carne e 
peixe secos acabaram  na m anhã 
do dia 20, mas posseiros das re
dondezas doaram  aiimentos aos 
acam pados. A  Federação de Tra
baihadores na Agricultura de Per

nam buco (Fetape) negou que te

nha articulado a  invasão. M a s  o 
capixaba José Rainha Júnior, da 
direção nacional do M ovim ento  

dos Sem-Terra, dizia que a respon- 

sabiüdade pela invasão é da enti
dade a que pertence. Esta, segun
do eie, já  conseguiu assentar 36 mii

m a n icrp ro s ricán/to.s
sem-terra em todo o país. " E  a pri
m eira invasão organ izada peio 
movimento nacionai aqui em Per
nambuco. Aliás, isso não é uma in

vasão, é um acam pam ento ordei
ro e honesto, e esses homens estão 
reivindicando seus direitos: terra 

para piantar", compietou.
Encravado no meio de uma 

m ata virgem, o iocai invadido pe
ias 400 famíiias é de difícii acesso 
e só pode ser atingido a pé por es

tradas barrentas e escorregadias, 

com  mais de cinco quiiômetros de 

extensão. Foram  necessários três 
ônibus, quatro caminhões e m ui
ta coragem para chegar até a área, 
um a vez que os camponeses tive

ram que abrir escadarias na argiia 
escorregadia. (JB , 21/6/89)

Santa Catarina assentará cinco mii posseiros
C erca  de duas m il pessoas 

participaram, dia 21, de uma con
centração pacífica  na frente da 

Prefeitura de Pa im a Sola, a 793 
quiiômetros de Fiorianópoüs, no 
Extremo-Oeste de Santa Catarina. 
A  manifestação foi de apoio aos 

agricultores sem terra acam pados 
desde dia 12 na fazenda Caldato, 

de  p ro p ried ad e  de C ia u d in o  
Crestani.

D ia  21, durante toda a tarde,

um a comissão se reuniu com  o se
cretário estaduai do P lanejam en
to, Pau io  M acarin i, ecom  o supe
rintendente do M irad  em San ta  

Catarina, Jacó  Anderie. N um  con
tato teiefônico com Brasíüa, ficou 
acertado que o ministro da A g ri- 
cuitura, íris Rezende, assinaria a 
imissão de posse da fazenda São  
José, já  desapropriada, no m uni
cíp io  de C am p os N ovos, num a 

área de 1.200 hectares, locai onde

o governo estaduai pretende assen

tar as 900 famíiias - cerca de cinco 
mii pessoas.

Pela  m anhã, Anderson pediu 
ao proprietário da C aidatto  que 
prorrogasse o prazo para a saída 
das famílias, mas o pedido foi ne
gado porque Crestani teme o au

mento do núm ero de acam pados 
na área. (O  Estado  de São  Pauio, 
22/6/89)
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